
ANNO XXXVlll ESPOZENOE. 20 OE MARÇO DE. 1926 NUMERO 934 

,-

rdÍdJ.,....~--S=er-.ia=n=a~ri=o=r=e=p1~13=li=cano. tnda~cnrlente dofenm dos interesses ~,1 3 !0 

~ 

U.l 
(/) 

z 
UJ 
Q 
z 
U.l 
N o 
o... 
(/) 

U.l 

o 
Q 

o 
~ v 
u 
<t:: 
Q 
U.l 
~ 

~~=~=~-! 
Director, adm•iistrad >r e p~~p;i;::José d·a. Silva Vieit' t ".d;tor -Julio de J. Giesteira Lim<:1. Compo•içffo e impres ão--Typ. Espozendense-Espoz ende " 

~~··~ A "l'IIFH'Aptl!ff'fl A A ·m:, sem estam/ilha 8$000 rs.-~u1 n,r<> ~1·ul;o 200 rs . • -C"m i A'-''-'""'~,~~ Judiciaes: linha on esp. de linha 80 e. Repetiçii~, 7~ c.-Comun. ou ~e-ª"" IJt~ t ~ •~ae,ta•11p1lha e para for" 10$000 1s.-B.asd , (~fo :da íortc), 30.,000 rs. ~~ ~~ tJ L~ \ic~:J clames, •11:ha 25 e. I .np:isto r!o sello, cala publtcaçao. 15 e.-· Anunc1os 
Pagame11to adiantado. Redacção e administração-Rua Veii:a Beirão, 7 a q -E>p·>zende. r particulares: linha 50 e. Reclame> <;!obras !iterarias m 0 d. um nemp. Não se restituem originai,. 

~~;;;..;....,;......,._;;,_..""""._.""""'.,..;.--.,,.,,.,~""""'.,-'o'""",...,---.~~ ......... ---"""~~-· 

r. H. M. INTERESSES DISTRITAES 

O Minho O MIN~íl E íl~ Ml1~HOTO~ Espozênde 
······················ 

lo que devemos entt'nder O,:; homens qu~ix.1m-se. ~n t:ls da apoteos: m1gnificente e clamorosa ' 
por Minho, e quantos Distridos 1 \'ezes, da vida. E na1) teem r11zJ, p:t- dé3s1ude, que é o clim.1 desta ltegião 

_Porto de Braga 

abrange? 1 ra o fazer. O que principalmente os admiravel -ap:irece sempre, poe es- 1 
-Desrle o principio do secu- infelicita e desgraça-é a mesquinha sas estrada.;; além, a surgirem de pe­

lo Xlll que as• 11 o.ssas divisões ingratidão que turba os seu~ espi- qnenas casas , qne dormem o sonl10 

1 1 1 

(Continuação) 

territoriaes foram deter.ninadas ritos, não lhes permitindo ver nem qnieto e sem ambições duma vida hu· l~ · nbora cerzindo-os, a preocu­
pelos grandes rins que as limi- ntilisar, com carinhoso interesse, Lo- milde-creanças ro:as, imundas-- p;içào dos artiuos anteriorP~,e até 
tavarn; assiru, dizin-se:-E!ltre dos os beneficio.:; que a Natureza pro- por vezes quasi repe:entes ... No-en- deste ainda, é formar premissas 
Douro e J.l1inlw. Entre Tejo e porciona em de-redor-numa sttnta e tant 1, se nos qniZ'mnos Llar ao tra- seguras para tirar co11clusões Ió-
Odi:=rna, etc. bondosa prodigalidade. . . balho de entrar nalgumas casas, é fa - gicas fo1·çadas. 

Estas granrles comarcas co- Mais d) que em qnalquer ontra c 1 constatar que essa falta de asseio Desfie o principio que tenho 
rneçararn a tornar 0 11 orne de parte, o Minho é um fhgrant3 exem- n.ío é exclusiva dos fili10s-antes, po- deixado trnnsparecer, elaramente 
Províncias uo tempo cte o. Ma- pio desta dupla verdacie. Oll11e á vol- de estender-.;; '~ á fám'iia tô la ... E no q11P, os Caualos de Fâo são, no 
nuel, no seculo XVI. Mais t·irde ta essa paisagem de maravilha ~e tn- meio dessa paisagem ideal-onde tu- 1nornento µr1-1sente, . eco11omica­
por brevi1farle, chamaram á uns- do respira nela tanta alegria e saude, do parecafrescura,mociuade e sande- rnente i11ctefa11saveis como porto 
sa de Entre Douro e Mmho, ape- tão explenderosa r~qneza e fertilid:i- é doloroso encontr :1rocontrast·~ de ca- comercial. 
nas-lllinho. de-que parece viver sempre em sebres onde nun a entra a limpeza, O Porto, diz-se, não deixará 

D'ela faz particular menção ' plenap_rimaveraosorriso eternudasua tristep1·enúnci0 da doença que infe- construi-lo; mas se o Porto dei-
0 portuense Doutor Joàó rte Bar- , elern_a3uveotnd ":·N10 havale,plan1~e licita F'az pena e impressioua! Atirar xasse, tarnbern 11i11gu~m o cons­
ros, no pt·qne 110 ma 11 uscrito cto , ou yarzea,oncte a agua,mn1~0 pnra,nao IF~la janela fóra a sande, a vida, a hi- truiriê!; com'J comercial, enteniia­
merado rto secnlo XVI. e exis- 1 snrp , numa promessa amiga-e des- giene-viver a todas as hol'as, em · se bem. 
tente na Biblioteca Municipal de os pinhe1raes da beira-m :1,r, até as contncto com o exemplo abençoado Um porto comercial, bem ape­
cto Porto com 0 ti tu lo:-« Brece '. matas do Gerez, e da Cabreira; a at- da natureza, rnni to sadia, qne não . trech ·ido, custa rios d e d i n IJ e iro, 
Swnma (te Geografia da Cornar- I?osfera desta r.egiã0 b3n:lita palpit_n se cansa de ser bôa, dadivosa, a- i 11;nilos e rnuit 1>s milhares de co11-
ca de Entre Douro e Minho». írescnra e mocidade - aquela moei- miga-e desprnsar o conselho, a ad- 1 tos. e é preciso que tenha movi-

Modernamente tem-se res- dade exuberante e divina que não es moestação, a sande .. Não será istu-

1

1 rn~11 t•1 as3eg1,rado para d ar um 
tringido 0 Minho ~os ctistritos de . tà c:intan~iuada. ne~ pi:evertida... mais do qne ingratidão. quasi um cri rendime11to l1q~1irlo capaz de pa­
Viana e Braga, sem fundamem·' O Mmho e um sanator.o imenso-em me? Se lile falardcs-fss:r gente prn- gill' 11ns bons .Jtll'os, pelo menos. 
to legal em que se estribQ tal 0 . que a N;itureza quera fazer os corpos li cura uma de~culp·1: a pobreza. Mas o Qne1n e corno se crearia, abru­
piniào, tt talvez no antigo Gdver· sãos-como base necessaria de almas I certo é q11e o argumento não colhe- µtamente, esse movimento? ....• 
no das Armas. , sãs .... Os pulmões dilat:im-se, a ai A agua borbulha e canta por toda a * 

O Decreto de 18 de folho de ma parece crear um mais inteuso e . parte-desde os altos montes, até ás * * 
1835, que rnoddqu a 11 ova Oivi- I profundo. a~1ôr á vida sorvendo, ' p!anicies. Não. ct~sta nada_ a nin- &i Com êste sermão de lagri-
sào Administrativa de Pol'iugal com delicia mcornµaravel, o ar filtr~- gueíll! E ela e. tao cl:~ra, ta" trans-1rnas9uero dizer _que os Ci:ivalos 
no Mapa n.º 1, que trata dns Ois- 1 do_ e ernbalsamad? que d_ .. sce dos 01- pal'eute, tno arrnga-tao barata_... de Fao devem ~1c:ar reduzidos a 
tritos Administrativos correspon- i te1ro.s e das plan_i t:r~s, ali aos c:isae.; Prec1~amente u~'l uas ca1acter1~t1c:is u ~ n ]!Jrto de ab1'igo qne aprovei­
dentes á antiga divisão por Pro- ' humildes, que wutllam no santuar10 Llo ~linho consiste na abnndnnc1:1 d:1 t ·~ so11113.ite o ... Porto de Lei­
vincias, i11clue na t'ro' iucia do ' dos campos -como oruções Lle traba- agua-que torna f·rt1I o seu solo fe- :ocõ,,is?! ..... tarnbem longe disso: 
Mrn 110 os di,;tritos de Via na, ' lho e dedicação á Larra. . . enndo e v.·nturoso ... N:í1> -não faz in mdio est uil'tw;·. Mas o pol'to de · 
Bra~a e Porto. Vidt; Coleçcio ele 1 . Pois apesar di:'to-~pesar destes sentido esta _nota dc!sagrauavel e ron- ab,.igo feito, é=q nem o duvida?= 
Legt1<lação ele 1835, a pagina Ll_~ms que fa~em da. prov1uc1a um rm- co bosp 1 tale11·~ de fealL~:i~e-:suJa e o pu~to 1:ornerc1al em marcha em 
21:<. cao pnv1legiado, a111da ha muita gen- torpe-no mew do sc1~ na110 ndentr, fuuçao do seu ... rendimento! ... 

Esta organisaçào ainda sub· ' te qne desbar:ita e desµreza -com colorido e alegre da Provinc a. A mi- Comer;a em abrigo, põe um 
siste nos traços gemes. ,. um.a. inconsciência qne assusta - a- sêria e a pobreza só podem merecer g11 i rHiaste frri co, ou 1 ro rn aior: li-

~ Dr. Jo<;é Augusto Vieirn quilô qL~e só a N~tureza pode dar e respeito quand~ ~êlo Llecentes e lim - g<1-se a t~1Ta-ao caminho de 
publ1couem1886urna corogi·afica par<1 CUJa aqn1s 1_ç:i~ nnnca chega- p:is-Lle con~rario cansnm repulsa. ferro dn Val<J elo Cávado-com 
rninholn, ilustrada, - o 1ifinho: riam lodos os m1lhoes do mundo.·. Um fato asseiado mesmo de farrap'.is c:arris, dnplicfl o n.º i; a potencia 
Pitol'esco-, em dous 111 agnifico 8 1 Vêde o valôr dessas lin?as aldeias, -- uin~ cho~pana be~ l<.1vad:1, inspi cios_ seus guindastes etc:. etc. E' 
volnrnes, onde descreve tarnbern dessas airosas v.las e cidades. m 1- ram s1mpat1a-ma1s 111tcr.'sse do qn: assim .. , ern fonçào de desen­
o Distrito do Porto, corno fazen- destas e contentes, embnladas dôce- uma coisa suja, ('mbora valiosa... vnlvirnellto que lhe trouxer o ca­
do parte integrnnte do-J.Vlin!w. mente no berço de verdura das boi~ 1 Pur isso-eu creio que esses, que 1 rninho de fflrro, penetrando nas 

Não ha d 11 vida que os lirnites ças de pin11eiro:; e das terras de SP.· . não sabem aproveitar as riquezas inex· zorrns cio alto Cavado, faze11do li-
d:i Prooincia úo ~1inlu são ao meadura... 1 gota veis qne a Natureza ai lhes pro- gaçào a dre11agem naturnl da zo-
norte o rio Minho, qu~ lile deu São as pessoas dos grandes cen- porciona-nem a àgua, nem o ar, na hespanhola ~te . 
o nome, e ao snl o rio Douro. tros que as procuram-em busca da nem o socego ... -n~o sã i, de ver- Nem o Porto lhes faz mal!. .. 

O relulor: 
vida t! ua sauue. 11s ctna;; coisas que . dauc, minhôtos... O pimpolho com um gui111iaste, 
estiolam e morreu nos clor.ntios ttglo ! Se o fossem -haviam de com· não se vê ... De re:;to, o Purto 

L. de Figi,eiredJ da Giterra. merauos de populaçao. A sci ,, ncia ea preemler de amar e de se in leJrar 1 tem sua clientel:=t tão segura que 
c_ivilização impotentes, mandam as v1- naquilo que o, cerc.1, haviam-por- J se os Cavalos de P'à<J se fizerem 
t1mas ~o seu desvario para a hberda- tanto-de aproveitar os beneíicios e porto comercial em fn11çào gra­
de sadia dos campos, para a ah~gr1a a l1g'io carruhosa edificante e meiga 1 dual da bacia natural nem se irn-

(Da Aurora do Lima) 

estuau~e do ar-liyre che r ~s de sol .. : qne tuL10 1 á volt.a, lhes dá... 1 portará nem era justo que se-
i Pois ape~ar disto, repito -no meio Mano_ G&nçalu~s Vian.ci. importasse! ·-----····------
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::: 1 AOS COLEGAS D~ lii1PRENS.. ( 1asamt~nto diculamente faz,'m pelos cantos da ri-
* * l be-1=a, nem d:1 fr:1s1'o~og':i rouco on 

Se a li11l1a ferre:1 principia a Ua b·1<.;lante tern!'O l{ne p:u t '1 '\o lnxti i-;.i palac'l" do' pais nada decente com qne eníluram os 
ser u:n facto, el 1 ...;erá sirnnltn-1 llos colega-; •ptP, nos di-.;t:!l~111'm '·lo nniv ... á Fiiz dn 0-llll (I, l'l'r li- seu::; discursos pira empre:;tar cora­
niarnente, a hasP. ero110111ica do com n s11·1 tro.~a 11•1s \'Plll fdltan-. '-'Oll-"i~ 11 n rliii. 26 rle Fri·eir"•- !Wm ãs conlrata.ie·ras arlm de não 
aprnve1tnrnento dn~; Ct1l'alos de rlo. niJ.r) S•'11 1i'l essa pi;r!tlUta re- ld prn:-;i n) P· 0 1~ 11 l•H"~ n1Htl'illlO- fnrarem a greve. 
Fào. Portos sem linha-; frrreas guiar, ro•n •) qtH:J 1n11itiJ nos rle- tii<:I rla gPnlil e prendnd.:i fil'rn Tudo isso nada vale, e2tam::is 
não são possi,·ei:.;; e esla:-l co11s- sagrada. do no·so cnnt"n.' 111 "" i>.i 111 11nr- certo~ pw•inc 1 ex.m' Camara que 
true111-se p1·imeiro; 11ota\'el êrru A tocto;; os nossos CO!Jf.r.i·-Jes lnnt(-' e:ipitalista :::;r. ~rillH'h<'O ria e c01n,1osta de hom·ns honesios, 
rlos defe11sores dos Ca,·aln..; de P !rl1n1ns a ma:\1 1na l'l"f,!lll:tr1 htle !\o ·lia Gnnç:ill't>:', ª F .. x.m" Srª D. intel1Q'entes e de C•ll'.'.IC'er recto não 
Fào foi o de não p811..,ar 1iisso!. - . no ~lll'i11d1 s11;1 é1preeial' 1'I p11 hl_1- ·'.~ª 1~;"- d.a Siile fade. f\1Jch '. G11 ''." l rl~~x:i;·à l'ingar, o proposilo. tbs pei-

Po1 tos se111 linlia ft·ITea são caçaocn111q1.1e111111111to11os11µra..; c,'.ilie, c .. ini_o 1 iipoil;i1 1t ... t .. •'I! 1- 1xe1n1·edequemasl'inge. 
coisns teoricas; mais li11ha:-; fel'- a p~l'llllllil l l'J;n~tt" fln .. c:J fale do Porto, :::; li. E' dejust1ç1, e ue C11nscienGa e 
reas na costa, s•~ll1 fortilizar essa ···------ , .fo,;e A P lllnario f, .. x •ira Br.11 ch ·1- 1 e d-! lei quJ p:1gue;n os seus im,•os-
costa servinrlo 11111 pf)rto pelo Bom· buo1'rl·1s Volu11t~r·1'os dn, fi_lllo do t:i:nbt.:J.il_ alltl~I) p tos ao lll!IDicipio. T0em, port·111to, 
menos, são linhas ferrea,; co111 uCl. e1111 c1•1tuado e i:n~r 1 :1.111~e "ª de pagai-os. 
meia zona eco110111ica, aincta de- inesrna cidarle, Snr. l!..rnesl •i NãiJ pode haver excepçõe~, que 
fraudada, neste cac;;o, c:om a nro- ,L,:rncllarl_o e da lü .. m" Snr.ª 11· sio sempre od·o~a~ e llLl"' por ,-~so 

t Com nnu gr:rnJe co·1correnc;a de só- l 1. . l l u v u 

ximidade da linha do Mi111lo. cios, realisou-se emfun ª magua reu1ii-10 dos ereza ave1t'a ~rncuai ' 1 mesmo não ~e adm tem. 
As entidade':! qne constituem Bonibeiros, já tran-ferida varia> \'eZe5 J'Or mo- pnrallte (j allll?ÇO qite f11! ~OI'- A ilustre edilidatle espozenclense, 

a Junta Autonoma do Porto de tivo de força maior. 11.ecido. p t~ la aci·e.dit<tdi.l Cülltell<i que tfo a peito tem tomadv os me-
Es ,.,) t m,.,) 1 l' ja" Areu11iiioefetuou-senodia14ás15ho.a, ria Ul1ve1r<1, l'l-lll10U sernµre a ll1o·one t· d· . t. pozenue ee ue CO OCar a, 1 co~forme OS C0'1Vitcs ao; soei •S na dependen- . . . _ !.d n l)S l nOSSa e1 ra COmO p0l' 
O representa11te ela linlJa ferrea eia do e<liticio comprauo ha t;mpo3, pda <li- llJalOr alegria e SCllHfaÇ;lO, S"ll'IO factos se d0monstra, ha de m:mter-se 
e, IlO proprio interesse desta, ele- r~cçiío ~'_'.'mca~a em 30 de Agosto de 192-t· iis- t.:Oll'llill_ltetnente levai1ta fos tnlll· firme nl l'e:>OlllÇ'iO que tomou de as 
Ve Sf:!'eStll"JadO, ilílefiiata e afin- ta reunta~ fot Ci1)'c~almente.conv0c"da p1rai~O-; bl'illd,_,S Cl(.10 SÓ :Je apl't~ÇO COmpCIÍ!'aO 1'8Sf}eit0 pelOS reaula-
caclamenie, O plano a.,eral do aprO . contirmaçao da dHecçao que nnha admmtstran- as bôas tjllfllidades dos llilÍVflS, mentO' do 'OncelllO <> do a cor~oraçã, d.sde ce1ca de anno e meio b · .' / S G · 
veitamento dos Cavalos. eleição de SLtb,titutos da direcção e tin.1lmen: lllêlS tarn '.:JIJl pel;.l~ suas feilt'I- E' o nosso desejo, e é o desejo de 

Parece, já eu o disse, que foi te leitura~ ass~gna c ura dos cstatllt')S elabora- dadt~S e_ oe seu.; p:11s. . todo o povo da vila que se sente 
isso mesmo um argumento final dos peta_dtrecçao ha m11s de um ano e qne As al1:.rni;a;; foram co·1t1us1das rernltado não s6 contra a atitude in-
a Co nvenc1~1· o O['UPO 1'11alês,· e parece nao agradarem a algnem qne dos Bom- pela 111en111a JYiar1a do C?n Lnn- s6litq a'e me'10 du?1'a de ac·1mb · "ª 

" " - beiros se tlnhaap•ideradocomocois:t sua. Mais . ·. \!'· " , , " . . , "" . " " '' .' JIC -
r.alvcs qne êste sri veja na neces- Oll menos á hora :mrcada, o ,;nr. Alberto F. 1 eu o .e .IS•,OtlcCl<l~, ln lei t,So1illl- doiras que ap ~ nas servem para ex-
sidade C01llplt•111e11t:1r de t:t>US- de Faria, presiden•c aclamad,, em 1924. con- te prt."l'l tia llO!V;;, V~lldü-SG 11:1 plor:::r allamente a nossa bolsa, le­
truir, Ull Or.-'(d!Ji-::ir ;i (:Ol\1[)ll1 ilia vidou para pre,idir a a:~e1~b!ê<t o ex: 1~º snr; CO'fbe1l/e 11~,;ta l'lqlli-l81 ll<IS pren- vandO·U0.3 ainda em Cima O pBiXe 

., Or. Souza e Costa, que lª tinha pres1J1do a d IS. 1 l , . 
que construa, o porto cte abrigo ultimareunifoder9<leja11eirofit1do.fateca\'ª- () me\101 para fora do concelho, e pa1a 

Ue Co 1 a Sua l·n·1 f r. s noiv1i-;, a c1ue.11 d~sr:1·arno., rr lt t 1 d q , 11 ' . 1 1 a e 1 ea, ser- !beiro, convi iou m:iis tarde para secretarios 1a ra ar COtn pa avras OI' 1n~r1as e 
viria q1tasi todo o di.-3t1·ito d~ Bra- os e"': 111º5 •nrs .. Domingos Lopes da C1st~ e 11111 l'nlurn P'l'ell l~ dG f,dici!f<\ 'ies obscenas os que pretendem fa:te1· no 
ua e Viana, e até parle do do Joaqll!m ~.,gueira Gama. Ab.erta a scssao, parlirnin parn o Bu"'.;aco afim de caes qnalquer compra por pequma 
P o •nr. Feltppe Gome,, secretario da Associa- ~Osarern a lua d8 rnéf, · ' · 

Orlo. ção dos Bombeiros tambem achmado em que seja,-C0Il1'> tambcm e amda con-
* Agosto de 1924, perliu a palavra p:ira explica- ' !! a6et f=-ll trtl ll l'eVOltnnte e inqualificavel pro-

* * ções antes da teitura dos estatutos, sendo CONTRIBUINTES l~DUSTRUIS cedim,.nto dos qus as manobram na 
E, se é certo que foi para che- nesta uccasião iutcrro1u;>ido por. um pequeno sombra. • 

d 
grupo de SUClO:;. Serenado o medente, li snr. Tt!l'tninnnrio 110 nm rio cor- . . . ·, !lar a esta lJrirneira gran e con- ·d 1 d HaJa JUIZO e mais um pouco de ~ pres1~ntedaassembeia coaceeua p1lavra rente rnêzo praso parn entre~1a .. 

clusào que escrevi os anteriores ªº referido cidadão, qete começou por têr uns R "' ba1rr1smo, sob pena de termos de w1 1'part1çào d~ F'i11a11ças des-at'tigus, tambem é certo que apontamentos apresentando no fim dessa lei- l folar claramente pondo os. pontos 
ainda nào esgotei O assunto tura umayroposta para um arügo novo nos CtA G?ll?'h? rta

1
s 1rieGl.1r

1
aç,.,)ÕeS da l'IOS ! i i ... 

- l - estatutos,1stoéparaconstarem <las suas dis- ,Qn•rlu\ltr;ao 11"11st1·1a ttO ano nem cre10 c1ne tirei as cone usoes posições tra .. sitorias, visto 4ue esses e;;tatutos de 1925-a-9~6,· avisamos os 110:;- ---.. ---·•·-------finais que J. ustificruern plenarnen- embora i'á o dos ·-o d 9 de 
-i appr va .na reunia e 1 SOS leitOrPS intere~s·adns, ele <111e 

te o titulo d(}stes artigos, fazendo janeiro, ainda não estavam assiguados e te-
- t EJ l riam de ser llOvá<nente lido3 e discuLidos. fóra do prazo ncirn:.1 111dicad11 n1 eres:>ar 1raga pe o que se pas-

1. l E i Essa propost,,, que contlnha mate•ia absoluta- SÓ Cf)ll) illUlta µ·!) ·lerão ser re-
~a na 111 ia ~ spozende, ajuc an- mente dentro dos trab:d ho>, apesar do pro- cebidas as 1nes_ mas d1~clarações. 
do-a) elll interesse reciproco, a testo de lllll pequeno numero de sucios, cer- . 

------>·•·~....,....,.. ...... ___ _ soluciorHlt' convenientemer'H;e os ca de 10, foi po;t .. à rntação pelo ex. 1110 snr. 
seus problemns maxirnos. presidente e te\'e ª ap:ovação de qua,i todos A NOSSA CAmARA E t\S PEIXEIR :\ S 

~ SeriR, nesta altllra, IO!!ICa a OS socios µresent'~S, cerca de 50, Ü grupo ao 
"' qual não COllvinha o artigo novo, pois esse 

seguiute pregunta de algum pa- artigo antorisa a actu-l direcção a organisar 
cie11te leitor: e é assim qnP. Es- o corpo activo,abd1doúOLl a sala lgoapós 
pozende seria 0 porto de Bi·aga/,, a leltura des:.e artigo, nJo e3peran<lu pois 

E · · - 1 a sua approvaç1o . 
Jª nao era pouco.. . . Em S<guida foram lidos os est.tuto' que 

Com linha ferrea ctilecta, sem focam approvados depois de pequena:; altera­
transbordos, e a pouco mais ele ções. Feita pelo sn:. presidente a prop.,sta­
~Ü quilornetros, ter Braipi o seit para a confirmação da de'ção do; corpo> ge-

d ,.,) · . rent·s d t Associa,iío- Humanitaria e Benefi-p ül'lO, o 'JOrto o seu ulstnto .... 
~ conte dos Bombei1os Voluntarios d'Espo2>enue, 

.... francamente que já nàn era foram assim aclamado: 
pouco para a sna economia. 

(Continua) 
_ôuarfe <!arrilho. ------ia.···-

llorto de Leixões 
No Diario de Noticias, de ter­

ça-feira, 16 rlo cor1e11tt•, vem nina 
local qne passarnos a transcrever 
com a devida ve11i 1: 

{<Urna comissão deiegada 
da Associação dos Armado­
res Maritilllos e Age[ltes da 
N.-1vegdção dn Porto ele Lei­
xões GOtl\'iclou ontem o sr. 
ministro d1> Coinet't:io a risi­
tar o porto de Leixões para, 
de «Vi:iU», aprn<.;iar as lastimo­
sas condições da lrn1·ia domes­
mo porto, as q 11ais a1i11g1nim 
tal gravictarle que de rer.ear é 
qne a trnvegnçàn de grancle 
tonelagem deixe elll def111ili­
vo rle frequentar LeixõPs, Cfl­
larnidarle qne 111'(5!' 8\'Ílar a 
bem dos interesses coletivos 
do norte do rais e da:-> propri­
as rPceitas do l~stado. 

O sr. dr. Gaspar de Lemos 
acedeu ao convitP». 

Presid"11te -Alb~rto Fernandes de Fari.i. 
v,ce-preside.1ce-Lourenço da Costa Lei~ão. 
1. 0 Secreta• io-Felippe C. d'Ame•<la GomêF. 
2. 0 Secret•trio -P.""Ade!i:io Pcdro·a. 
Tesonreiro-Alvaco Carvalhal 
2.º Tesoureiro-Tito Jo<é Ernngelista 

E:;tá fi nalm sntc coiistitLlÍda le:galrnente a 
Associação do; Bo:nbc.ro, Voluntar:os d~ E3-
pozende, só esperando a nossa lerrn que a­
quelle., cavalheiro-; que ag. ra foram confi m_.. 
dos nos seus lo6ares \:! eleitos d:.:em à re· 
ferida i1l3tit11iç•1o todo o c.1rinho de qtte dlâ 
preci;:;a pura étssim poder t1 inmfar. ..:... ai a a 
fente é que é o caminho. 

--·--- ........... ci;-~ 

Ht•:di:>o11-se na 3." feira ela 
sel!la11n ulli111a 11<1 1'grej<1 p;irn­
quial dé:;ta v1h o l1t\tís:idn 1k 
u111 filliil1l10 d 1, 11rHSO amiuo S11r. 
Qt1•'rn!Ji:11 h:1a11gPl1st·1 •l<; Silrn, 
cliefe da 1·.:;Jn1·t11:<i o rle l"imwças 
e <l·~ ~u 1 espo<>a s111'.ª D. ~hr1a 
Angélica de Ulirnira Liina, J'(~t:e­
be11 t> 1111111e de Jfo11oel José :\1a­
ria. 

Vu1a1n parhi11hu:i da.' ceri1110-
uias cilil P r1•lig11i·-n, o s111'. Dr. 
Manoel ~~ v ;111g1·li t:i d" Sll :i e 
a S11r:1 D. Ol1vi 1 l~vo111~·"li::.t.1 da 

o estacto d'al[lleie porto e SilV[!, tiO:-l do 111j(>t'ft11. 
assás cc1mpro111ettJdor para a na-J 
vegaçào 111u11clial. --·---···------

Instigando á ães~rdem 

Estão em greve as contratadeiras 
de peixe. 

Nio querem ~uieitar-se ao regu­
lamento mu11icip1l qne as ob:·iga a 
munirem-se de nma licença para o 
exercicio d ·aquela i ndnstria -em bo­
ra o tivessem feito já no :ino econo­
mico findo-e, para uão cairem na al­
çada da lei, resolveram abster se de 
ef'ecl.uar compras. 

Mns ess:i abstenção -apenas si, 
mn1ada, pois por b:1 ixa mão vno fa. 
zendo o neg.)ci1i que po lem -não se 
m:interá por mui:o tempo e nem mes-
1110 chegaria a clar-se se certo1' men­
tores não :md:issem encapoladamen e 
a incitai· as mulbersi11i1as a11 não p·1-
gamento dos impo ~ tos que, quer pelo 
lado moral, quer pelo latlo legal de­
vem e tem de pagar. 

A. má vontade de certos bairris ­
ta.; coutra a Camara , manifes:a-~e 
claramente n·este caso p1 ip ta11te;­
uem a ontr.1 c1msa ptldAmos a tri ­
lluil' a (~a1iipanha qne arclilosn111e11t1• 
se vem fazerttlo u'<~ste Sllntido. 

Aprnve;tando a igr1ora11cia das 
peixeir,1:; , lw quem prncurc l:.lllç il-<ti­
no cnm111llú <lo desre.:;peito ás leis 
muo1c1pae~, falnndo-se alé uuma pro­
x1 ma moviment:ição dos peH:allores 
110 i nlui to de fazer com que a uossa 
edd1daüe pratique a imoralidade-que 
\IUll'o nome uao téria - de escutai· 
as açambarcadeiras da licença que 
todos os outros pagam, est1neceudo­
:-e e~ses s6nhores agitadores que a 
lei pnuu aqueles que pretendem pro­
vocar a cll'sordem. 

Segnem, porem, c~minho errado 
em uossa opinião . pois nenhum resul­
tado tirnm nem dos CJmicios que ri-

l~STITUTO OE SOCORROS A 
NAUFR.~GOS 

Realisou-se ho11,e:n pelas r6 hora3, na sala 
das sessões da estação local, a entrega de me­
dalh <S, diplomas e recompensas pectrn1arias a 
diversos indivicluo5 qne de qua!qner forma se 
tornaram dignos d'ellas. Para esse acto se re­
v~stir de 1naior aparato, f~z-jt: tambern uma 
sessão solene á qual cornpa1ecera111 algumas se­
nhoras e Yarios indiviuuos da te rra e de B~rce-
los. Trocaratu-se vario:; discnr:5os refe1 entes ao 
acto com ' de resto é mua! n'estas ocasiões. Es-
tra!1h.1111os que uo convite se dissesse que iam 
ser iuaugu1ados os recratos dos antig..>s presi­
dentes e secretario• da comissão local, quando 
afinal 1·imos .1penas a ampliação d'um grupo 
que já ha anos e~istia na sala das sessões, do 
q uai fazem parte os no;sos saudosos amigos 
Beruarui110 Moreir::, Antonio Domingues Lo­
pes e J.úío J03é L •PC< Junior e do aind:i so­
brevive11te S<'. Xavier Viana. alma pura de ver­
dadeiro Espozendense, que em terras d'Africa 
sente cad.t "vez rnuis a nostalgia da sua e nossa 
querida Espnentle N·lo podemos deixar de 
no~ar lambem a precepitaçiío da festa para o 
Jia d'hontem, quanuo o fostitnto de Socorros a 
~aufragos está de pes1do luto, visto qne não 
hà oito dias ainda, falec-cu o seu benemerito 
presiuente o sr. coalr.ilmirante Hypacio cie 
'Bri••p . 

O que é a mania da~ datas ... 

NOVIDílDE LITERARIA 
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JRaria da ~~· il~a lli~ira 

Um elegante volnme contendo muitas pro­
Jncções poeticas em magnifico p1pel acetinado­
com o relrato da extincta. 

P.RJEÇO .. · .... ". 2$50 RS. 

o producto da venua da edição é destinado 
ao le~antamento na sua sepultu• a de uma lapide 

comemora li rn. 

A' venda em todas as Jivn(fias do paiz a 
em Espozende na Typografia Espozendense, e 
José da Silva Vieira. 
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